
SALVE 4 DE NOVEMBRO DE 1816!

Tempos difíceis... os mais oportunos!
Geralmente, nós consideramos os tempos mais fáceis como os mais

oportunos aos nossos projetos, sonhos, ideais... A bem da verdade, não tole-
ramos muito os tempos difíceis. Aliás, nossa mente funciona assim: tempo
favorável é o tempo da alegria, paz, realizações. Agora, tempo desfavorável...
Deixa pra lá! Tudo isso nos faz pensar sobre a questão do desafio. Tempos
contrários têm muito a ver com os desafios porque são situações que nos
provocam, desinstalam-nos, colocam-nos numa saudável crise. Quer dizer: o
desafio nos obriga a enxergar mais longe e a voar mais alto. Mas... se não
acreditarmos numa força maior; se não apostarmos na vitória do amor sobre o
medo; se não dermos espaço à ousadia evangélica; se não quisermos correr
riscos... bem, nesse caso mergulharemos no vale dos vencidos.

“Quando é noite para nós é dia para Deus” (1). Foi com esta convicção que
São Gaspar fundou a Família Religiosa Estigmatina. Olhando para a época, o
momento histórico, o que se passava no mundo, a situação da Igreja, enfim,
contemplando a realidade que cercava aquele jovem e idealista sacerdote, nós
diríamos a ele: quanta imprudência! Nadar contra a maré, jamais... Apesar de ser
noite e muito escura por sinal, Gaspar sabia que era dia para Ele. Bastava essa
certeza. Aí se dá mais uma vez o abandono. A propósito, esse é o verdadeiro
abandono: enfrentar com serena confiança até as provações mais difíceis.

Por aí se percebe que nosso fundador não cruzava os braços diante dos
desafios. Longe de correr ou lamentar, frente às provações próprias do seu
tempo, ele prefere caminhar sobre as águas, movido pela certeza de que uma
mão estava sempre estendida para ele.

Assim, podemos concluir que nós Estigmatinos, padres, irmãos e leigos,
fomos gerados à luz da confiança. Melhor: somos filhos da confiança. Nesse
sentido, celebrar a fundação do nosso Instituto é, acima de tudo, fazer memória
do exemplo de coragem, de firmeza, de atrevimento de uma pessoa que, mesmo
sendo noite, apostou na força da luz.

Por isso, ser Estigmatino é acreditar, esperando contra toda esperança.
São Gaspar, rogai por nós.

Pe. Paulo Staut, CSS
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